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A data-base já aconteceu, foi no dia 1º de março. No 
entanto, o governo golpeou, mais uma vez, os servidores, não 
apresentando nenhum índice de reposição das perdas salariais, 
perdas inflacionárias. Como também determina não só a Lei 
12.391, mas, sobretudo, o Art. 37 da Constituição Federal, que 
é muito clara, dizendo que a União, os estados e os municípios 
devem ter data-base e anualmente fazer a reposição das perdas 
inflacionárias do funcionalismo público de cada ente federativo.

Aqui o governo estadual há muito tempo que não cumpre 
a lei, que venceu agora no dia 1º de março. Os salários não 
foram reajustados no sentido de repor a inflação.

Nem esperamos o aumento nessa situação. O governo diz: 
“Ah, mas estamos em crise, a arrecadação caiu”. Na verdade, 
nem quando estávamos vivendo os anos dourados de uma boa 
arrecadação o governo dava reajuste e agora o governo utiliza 
dessa desculpa para continuar confiscando.

Estamos vivendo um confisco de salários. Esta é a verdade: 
é um congelamento e um confisco ao mesmo tempo. Até por-
que, além de não cumprir a data-base, no ano passado publicou 
um decreto - inclusive, estamos tentando revogar aqui e peço a 
ajuda de todos os deputados - proibindo o reajuste salarial para 
os servidores.

O governo Geraldo Alckmin fez isso. O decreto está em 
vigor e é inconstitucional que afronta a lei estadual. O decreto 
não é superior a uma lei estadual, muito menos ao Art. 37 da 
Constituição Federal. Portanto, o governo está na ilegalidade 
porque baixa decreto, publica decreto contra a legislação e não 
reajusta minimamente os salários dos servidores, dos profissio-
nais da Educação, da Segurança Pública, do Sistema Prisional, 
da Saúde e de tantas outras categorias importantes e estratégi-
cas para o estado de São Paulo.

Com isso vamos ter grandes mobilizações dos servidores 
contra o arrocho salarial este ano. Os servidores não podem 
ser penalizados pelo ajuste fiscal, e muito menos a população. 
Quando o governo ataca dessa maneira os servidores, está 
atacando as pessoas que utilizam os serviços públicos desses 
funcionários, como os professores.

Já falei do Decreto no 61.132, do governador. Apresentei 
aqui o Projeto de decreto legislativo no 4, para revogar o decre-
to do governador. Para revogá-lo, precisamos da ajuda das ban-
cadas da bala, da bíblia e do boi. Onde estão essas bancadas? 
Defendem o que na Assembleia Legislativa? Deveriam defender 
os interesses da sociedade, defender os servidores, a educação 
pública, a saúde pública, o SUS. Talvez elas estejam defendendo 
outros interesses que não os dos 42 milhões de habitantes que 
sustentam a Assembleia Legislativa.

Vamos continuar cobrando e denunciando aqui o não cum-
primento da data-base salarial dos servidores do estado de São 
Paulo. O governador está fazendo um confisco salarial. É um 
absurdo que isso tenha se intensificado e que o governo con-
tinue massacrando nossos funcionários públicos. Mas haverá 
reação dos servidores e da população, com certeza.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presentes 
em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 37 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão. Parabeniza a cidade 
de Queluz pelo seu aniversário.
2 - CORONEL TELHADA
Discorre sobre escândalos de corrupção e desvio de 
verbas públicas no País. Cita denúncias feitas pelo senador 
Delcídio do Amaral envolvendo o ex-presidente Lula e 
outros membros do PT. Parabeniza a Polícia Federal pela 
atuação na operação Lava Jato, a qual elogiou. Considera 
que a ação contra Luiz Inácio Lula da Silva prova que a 
impunidade no País não é total. Diz ser hoje uma data 
importante para a democracia brasileira.
3 - CORONEL TELHADA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
4 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 7/3, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Lembra a realização de sessão solene hoje, às 20 horas, 
para "Comemorar o Dia das Filhas de Jó". Levanta a 
sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido a Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Srs. Deputados, 

Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, 
nobre deputado Ricardo Madalena (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Orlando Bolçone. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Mauro Bragato. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Davi Zaia. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Ramalho da Construção. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Carlos Neder. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Gil Lancaster. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado João 
Paulo Rillo. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado José Zico 
Prado. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado André Soares. 
(Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Leci Brandão. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Welson Gasparini. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Reinaldo Alguz. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Aldo Demarchi. (Pausa.) Tem a 
palavra a nobre deputada Marcia Lia. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Ed Thomas. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Roberto Massafera. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 

Recentemente citei o caso da Escola Estadual Tancredo 
Neves. Visito escolas quase que diariamente e a escola Tancredo 
Neves, que visitei no final do ano passado, continua na mesma 
situação. É uma das escolas mais sucateadas e degradadas da 
rede estadual. Trouxe aqui fotos, acionei o Ministério Público, 
a FDE, a Secretaria da Educação, o governador e nada. A escola 
não foi reformada ainda - desde o ano passado. E agora houve 
mais um incêndio na escola. O governo Alckmin é o extermi-
nador da escola pública, da Educação pública e do Magistério 
público. Peço providências imediatas em relação à Escola 
Estadual Professora Vilma Aparecida Anselmo Silveira. Que ela 
seja urgentemente reformada, porque não dá para ficar nessa 
situação.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Tem a palavra o 
nobre deputado Cezinha de Madureira, que traz a este plenário 
o nobre deputado Chico Brasileiro, do estado do Paraná, e que 
certamente será o futuro prefeito de Foz de Iguaçu.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Quero cumprimentar mais uma vez o Sr. Presidente, 
deputado Jooji Hato, pelo belíssimo trabalho que faz neste esta-
do e nesta Casa, sempre nos ensinando alguma coisa.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Muito obrigado, 
nobre deputado.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - Quero cumprimen-
tar as Sras. Deputadas, os Srs. Deputados, os funcionários, os 
policiais, o telespectador da TV Assembleia, o deputado Carlos 
Giannazi e fazer uma saudação novamente, agora da tribuna, 
ao nosso amigo, companheiro no estado vizinho, como disse, 
um exemplo de cidadania, um exemplo de organização na área 
do turismo e do transporte, Chico Brasileiro.

Vossa Excelência é muito bem-vindo, V. Exa. que é o repre-
sentante da Comissão de Atividades Econômicas, que aqui na 
Casa tem como representante o deputado Itamar Borges, que 
também lhe dá as boas-vindas. Somos vizinhos de estado e com 
certeza temos muito a falar em benefício tanto do Paraná como 
de São Paulo.

Estava prestando atenção na fala do deputado Carlos 
Giannazi.

O nobre deputado Carlos Giannazi tem um trabalho bri-
lhante, é um parlamentar que trabalha com desenvoltura no 
dia a dia. Observamos que ele realmente faz valer seu trabalho 
de parlamentar. As pessoas que votam no senhor, que votaram 
no senhor ao longo de sua história, devem ter orgulho, porque 
o senhor é um parlamentar que está todos os dias aqui traba-
lhando.

Pois bem! O senhor falava de bancada da Bíblia. Falava 
também de social. Hoje, dos 44 milhões de habitantes que 
temos neste Estado, nobre deputado Giannazi, mais de 12 
milhões são desta bancada que o senhor disse ser a bancada da 
Bíblia. Amém por isso, à bancada da Bíblia.

Eu desafio qualquer governo, qualquer Executivo, qualquer 
parlamentar a me apresentar - a mim ou a qualquer um dos 
companheiros que neste País fazem parte da bancada evangé-
lica e da bancada cristã - um programa social e um trabalho.

Não só um programa, porque existem muitos programas 
fantasma neste País, em todos os lugares. Desafio a mostrar 
números e resultados de trabalho social realizado maior do que 
o de uma igreja evangélica.

Parabenizo também a Igreja Católica, pois acaba de falar 
aqui há pouco, para uma comunicação, o nobre deputado do 
PSC, Márcio Camargo, que também faz um trabalho social junto 
à Igreja Católica.

A igreja evangélica, deputado Giannazi, é quem faz o 
maior social neste País, com as casas de recuperação. Há uma 
campanha em todas as igrejas evangélicas, que se realiza costu-
meiramente, chamada campanha do quilo, por exemplo. É onde 
se arrecadam alimentos, todos os meses, para dar às pessoas 
mais carentes, mais pobres.

Então, com muito orgulho, digo que faço parte dessa 
bancada que, inclusive, o senhor nomeou aqui hoje, que é a 
bancada da Bíblia.

Para começar, não existe uma família estruturada sem a 
presença de Deus. Por exemplo, as sessões nesta Casa, quando 
são abertas, são abertas em nome de Deus. Em todo este País. 
Porque numa família estruturada temos um futuro mais estrutu-
rado. As famílias mais estruturadas deste País são cristãs e, de 
uma forma ou de outra, fazem parte da bancada que o senhor 
falou, que é a bancada da Bíblia.

Então, é com muito orgulho e gosto que nós fazemos parte 
desta bancada, que o senhor diz ser a bancada da Bíblia, e a 
defendemos.

Esta bancada da Bíblia, nobre deputado Carlos Giannazi, 
com certeza faz o maior social, se comparado com qualquer 
parlamentar neste País.

O senhor também falava sobre as escolas do nosso Estado. 
Em todos os lugares temos problemas, dificuldades. Alguns 
casos, às vezes, são isolados, acontecem com a chuva, com as 
dificuldades que temos no País inteiro - como algum desmoro-
namento, alguma dificuldade num telhado de uma escola etc. 
Eu já procurei direto a Secretaria, o Governo e a Casa Civil, e 
fui atendido.

Às vezes, qualquer governo tem dificuldade de olhar tudo 
ao mesmo tempo, de chegar à informação.

O nosso governador Geraldo Alckmin faz este Estado ter a 
maior aprovação em tudo neste País. Se nos mobilizarmos, com 
certeza teremos uma situação melhor na área da Saúde, uma 
educação melhor se nós nos ajudarmos uns aos outros.

Muito obrigado, Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esgotado o 
tempo do Pequeno Expediente, vamos passar ao Grande Expe-
diente.

* * *
- Passa-se ao

GRANDE EXPEDIENTE

* * *
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PELO ART. 82 - Sr. 

Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, volto a esta 
tribuna primeiramente para fazer algumas considerações sobre 
os comentários feitos pelo nosso colega, deputado Cezinha 
de Madureira, sobre a bancada da bíblia. Quero dizer que as 
primeiras bancadas são do BBB, a bancada da bala, a bancada 
do boi, que é a bancada do agronegócio, e a bancada da bíblia.

Na verdade, a nossa preocupação é primeiro com a ques-
tão do Estado laico. Para nós, o Estado é laico. Nós já nos liber-
tamos da influência da igreja há muitos anos, após a Revolução 
Francesa e com a proclamação da República no Brasil, em 1889.

Houve já uma separação entre igreja e estado e não pode-
mos aceitar esse tipo de interferência. Sem contar que a ban-
cada da bíblia que tem sua legitimidade de existência, de sua 
representatividade, tem organizado uma pauta extremamente 
conservadora e atrasada para o Brasil na área comportamental 
e, no geral, ela se alia aos governos conservadores, governos 
que estão fazendo um ajuste fiscal contra a população.

Normalmente, todas as três bancadas: a bancada da bala, 
a bancada do boi, a bancada da bíblia são conservadoras e 
governistas. Mas é outro debate que vamos fazer.

Sr. Presidente, gostaria de, na verdade, utilizar a tribuna 
aqui para mais uma vez cobrar o cumprimento da lei estadual 
que aprovamos aqui em 2006, a Lei 12.391, que institui a data-
base salarial para os servidores do estado de São Paulo.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - PARA COMUNICAÇÃO 
- Quero fazer um anúncio rápido. Quero agradecer a presença, 
na Assembleia Legislativa, do pastor Sidionil Biazzi, que é da 
Igreja Adventista, do pastor Laroca, do pastor Valter Araújo, 
do vereador de Cotia, Sr. Beto Rodovalho, da Sandra Ana, que 
cuida do Adra, associação que faz palestras antidrogas. É uma 
associação bacana da Igreja Adventista, que temos apoiado 
na medida do possível. Quero cumprimentar também o Luís 
Eduardo e o Bernardo, que são assessores do Beto Rodovalho, 
que nos alegra muito com suas presenças. É uma igreja muito 
querida a Igreja Adventista. Meu muito obrigado aos visitantes. 
Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Sejam 
bem-vindos, pastores e pessoal da Igreja Adventista. Parabéns 
pelo trabalho que têm feito, principalmente no combate às dro-
gas. Parabéns, deputado Márcio Camargo, pelo que tem feito na 
região de Mairinque, de Sorocaba, de Cotia. Tenho acompanha-
do o trabalho de V. Exa. na região. Vossas Excelências sabem 
que a religião é um fator importante para mantermos não só a 
paz como a ordem na sociedade. Parabéns ao deputado Márcio 
Camargo e a todos. Sejam bem-vindos a esta Casa.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - PARA COMUNICA-
ÇÃO - Em primeiro lugar, boa tarde a V. Exa., ao nosso querido 
amigo deputado Jooji Hato, aos funcionários da Casa e aos 
telespectadores.

Sr. Presidente, está conosco, hoje, uma pessoa muito espe-
cial. Ele é deputado pelo estado do Paraná, o nosso querido 
amigo Chico Brasileiro. Perguntei se ele era brasileiro mesmo. 
O duro é que no RG dele está escrito brasileiro, Chico Brasileiro. 
Ele já foi vereador duas vezes em Foz do Iguaçu, vice-prefeito e 
hoje ocupa, nas pesquisas, o primeiro lugar nas eleições para 
prefeito de Foz do Iguaçu. Ele faz parte, deputado Coronel 
Telhada, da Comissão de Turismo do estado do Paraná.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Jooji Hato.
* * *
Paraná é um exemplo para todos nós. Por exemplo, Curi-

tiba, na área de transportes, é uma cidade modelo para todos 
nós. Parabéns aos colegas, aos companheiros que regem todo 
esse trabalho no estado do Paraná, que é nosso vizinho, exem-
plo de cultura. Ele está com trabalho muito importante na área 
de Turismo, o incentivo ao turismo.

Hoje, o nosso companheiro, presidente da Comissão de 
Atividades Econômicas, deputado Itamar, nosso professor, 
também está conosco conversando, conhecendo a Casa para, 
quem sabe, muito em breve, unirmos forças entre o estado 
de São Paulo, o estado do Paraná e outros estados para que 
consigamos um incentivo maior para o turismo, aproveitando o 
momento que o País vive, com essa alta do dólar. Um trabalho 
em conjunto para que a população brasileira possa receber 
mais turistas, pois, quanto mais turistas, mais a renda do País 
sobe, com certeza.

Muito obrigado pela sua presença. Gostaria que o nobre 
presidente, nobre amigo, companheiro, doutor, médico, gente 
boa demais, Jooji Hato, desse boas vindas ao nosso deputado 
do Paraná.

Ele já deixou o convite no gabinete para todos os depu-
tados visitarem o Paraná, inclusive já avisou que, em breve, 
poderemos visitá-lo na Prefeitura.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Seja bem vindo, 

nobre deputado Chico Brasileiro. Que Vossa Excelência tenha 
uma feliz estada aqui, em nome de todos os deputados. Boa 
viagem de volta à cidade de Foz do Iguaçu, onde tem as lindas 
Cataratas.

Tem a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, cidadãos que nos acompa-
nham pela TV Alesp e funcionários desta Casa.

Infelizmente, nós temos no parlamento brasileiro - e aqui 
na Assembleia Legislativa -, a bancada da bala, a bancada da 
bíblia e etc. A pessoa que ligou a televisão agora pensou que 
era um canal de alguma igreja: vários deputados da bancada 
da bíblia apresentando pastores. A pessoa liga a TV e pensa que 
ligou no canal de alguma dessas igrejas evangélicas.

Assim que eu terminar a primeira parte do meu pronuncia-
mento, Vossa Excelência terá toda a oportunidade de se mani-
festar, deputado Cezinha de Madureira. Eu sou um deputado 
extremamente democrático nesse sentido, mas, no momento, 
de acordo com o Regimento, não posso lhe conceder um aparte.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - Inclusive, eu admi-
ro muito Vossa Excelência e o seus discursos.

Dos 44 milhões, a bancada da bíblia representa 12 milhões 
nesse Estado. Por isso, nós nos manifestamos sempre.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sem dúvidas. Eu reconheço que tem representatividade.

Nós estamos preocupados porque o parlamento brasileiro 
tem que ter bancadas das áreas sociais. Nós queremos que haja 
uma bancada forte da educação, a bancada da saúde, a banca-
da da cultura e do saneamento básico.

É muito perigoso esse negócio de bancada da bala que, 
na verdade, é bancada da morte; bancada do boi é a bancada 
do agronegócio, que tem financiamento público. Na verdade, 
a política é instrumentalizada por esses grupos econômicos e 
religiosos. Esse é o grande perigo.

Então, nós temos sérias críticas às bancadas BBB: bancada 
do boi, bancada da bíblia e bancada da bala. Isso não combina 
com o parlamento e não é republicano.

Mas eu vim aqui para continuar denunciando o desmonte 
da educação estadual. O governador Geraldo Alckmin está 
destruindo a educação estadual. É uma educação que já estava 
destruída e sucateada e, agora, esse movimento se intensificou 
com o ajuste fiscal.

No meu primeiro pronunciamento, eu citei a falta de fun-
cionário nas escolas estaduais e a falta de merenda escolar. 
Hoje, não dá para falar em merenda sem citar a máfia que está 
sugando todo dinheiro da compra de alimentos para as escolas 
estaduais.

Falei que o governo Alckmin está retirando as máquinas 
de Xerox das escolas estaduais, está fechando salas de aula, 
1300 salas foram fechadas no início do ano, mais de 500 coor-
denadores pedagógicos foram demitidos, é um desmonte, um 
desmonte o tempo todo e o governo não reforma as escolas, 
não faz a manutenção das escolas, que estão praticamente 
abandonadas.

Estamos aqui com mais uma escola estadual em situação 
lamentável. Refiro-me à Escola Estadual Professora Vilma Apa-
recida Anselmo Silveira, de São Bernardo do Campo, no ABC. 
A FDE não faz a manutenção da escola, não reforma a escola 
e os alunos estão perdendo aulas por conta dessa irresponsa-
bilidade, dessa leviandade do governo estadual, da Secretaria 
da Educação e da Fundação para o Desenvolvimento do Ensino.

Tenho algumas imagens que quero mostrar: vejam, está 
chovendo dentro da sala e agora é o mês de março, são as 
águas de março fechando o verão, como canta lindamente Tom 
Jobim. Vejam a situação da Escola Estadual Vilma Aparecida 
Anselmo Silveira, a escola que o governo Alckmin oferece para 
as crianças e adolescentes da rede estadual. Salas inundadas. 
A direção da escola solicitou já há muito tempo a reforma, 
a manutenção e nada foi feito. Se fosse só nessa escola até 
daríamos um desconto, mas essa é uma situação generalizada 
na Rede Estadual de Ensino, escolas abandonadas, sucateadas, 
degradadas, sem manutenção.

O SR. EDSON GIRIBONI - PV - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Sr. Presidente, deputado Coronel Telhada, Sras. Deputadas, Srs. 
Deputados, funcionários, público presente nas galerias, teles-
pectadores da TV Assembleia, meus cumprimentos ao senador 
Suplicy que nos visita nesta tarde com o ex-presidente da Casa, 
Tonico Ramos. É um prazer revê-los na Assembleia Legislativa 
de São Paulo. Temos falado muito de crise, de dificuldades que 
o País vem enfrentando, mas não podia deixar de registrar algu-
mas ações importantes que o Governo do Estado de São Paulo 
tem feito na minha região, a sudoeste. O governador deu início, 
recentemente, a uma das grandes obras no interior do Estado, 
que é a recuperação da SP-250 entre Capão Bonito, Guapiara, 
Apiaí e Ribeira, ligando a um grande corredor de estradas dupli-
cadas que começam em Sorocaba, Itapetininga e Capão Bonito. 
A SP-250 era uma das estradas em piores condições no estado 
de São Paulo, e ela acessa ao Alto Vale do Ribeira e faz uma 
ligação importante encurtando o caminho com o norte do Para-
ná. Tínhamos um grande entrave nessa estrada, e o estado tem 
a obrigação de ajudar o desenvolvimento das regiões menos 
desenvolvidas do Estado, como é o caso do Vale do Ribeira, do 
Alto Vale do Ribeira.

Quero cumprimentar o Governo do Estado por estar olhan-
do com atenção para uma das regiões que mais precisa se 
desenvolver. A região sudoeste do estado de São Paulo, o Vale 
do Ribeira, e uma obra em curso, com mais de 330 milhões de 
reais sendo investidos naquela região, passando por cima da 
crise, principalmente porque é um financiamento internacional, 
dinheiro do BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento. Os 
investimentos chegam a regiões que precisam da participação 
mais efetiva do Estado. Isso faz com que o Estado comece a 
resgatar a dívida que tem com a região sudoeste e com o Vale 
do Ribeira.

Prestes a ser licitada, temos também aquela que será a 
maior obra do interior do estado de São Paulo em termos de 
investimentos. Trata-se da recuperação, modernização, dupli-
cação, acessos de segurança, instalação de nova sinalização e 
da pavimentação dos acostamentos da estrada Itapetininga-
Ourinhos, na Rodovia Raposo Tavares. São 205 quilômetros. É o 
único trecho da Rodovia Raposo Tavares que não foi objeto de 
concessão à iniciativa privada e que está sob a responsabilida-
de do Estado e do DER. É uma estrada em precárias condições 
e com dificuldades para as pessoas se locomoverem. Há risco 
de acidentes, falta de sinalização, mas o Estado foi sensível aos 
nossos apelos. O governador foi sensível e priorizou essa estra-
da ao conseguir um financiamento junto ao BID.

Pelo projeto, prevê-se o investimento de mais de 600 
milhões de reais nessa estrada. Haverá a recuperação e a 
modernização e isso ajudará no desenvolvimento dessa grande 
extensão territorial que é a região sudoeste do estado de São 
Paulo. Essa obra será feita pelo Governo do Estado através do 
DER. Não há a curto prazo a previsão de instalação de praças 
de pedágio, principalmente por se tratar de uma parte do Esta-
do que é pouco desenvolvida.

Ficamos muito contentes em ver que, mesmo com a crise 
que se instalou no País, o estado de São Paulo ainda consegue 
avançar. Falo de duas obras em minha região em que vamos 
atingir investimentos de quase um bilhão de reais, com a gera-
ção de empregos durante a execução da obra e permitindo que 
a região possa estar mais bem preparada para receber investi-
mentos da iniciativa privada.

Acho que é assim que se deve trabalhar, priorizando, 
pontuando e definindo aquilo que é importante, aquilo que o 
Estado tem capacidade de realizar para melhorar o estado de 
São Paulo de uma maneira geral.

Ainda temos bastante desequilíbrio entre as regiões do 
Estado. Portanto, o Estado tem o dever de olhar principalmente 
para as regiões que apresentam menor patamar de desenvolvi-
mento, que é o que ocorre com a região sudoeste e com o Vale 
do Ribeira. Estamos falando de dois grandes investimentos que 
com certeza ajudarão a diminuir as desigualdades sociais que 
temos no nível de desenvolvimento do estado de São Paulo.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Tem a 

palavra o nobre deputado Jooji Hato.
O SR. JOOJI HATO - PMDB - SEM REVISÃO DO ORADOR - 

Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespectadores 
da TV Assembleia, venho mais uma vez a esta tribuna com 
teimosia e insistência, mas ao lado dos mais humildes, ao lado 
daqueles que sofrem com o congestionamento na cidade de 
São Paulo e outras cidades.

Estou ao lado das vítimas das enchentes, ao lado daquelas 
pessoas que perdem eletrodomésticos, cama, geladeira, fogão, 
mesa, sofá, enfim, que perdem suas casas com as chuvas e com 
as enchentes Já vi crianças de três, cinco, nove anos morrendo 
pelas enchentes que extrapolam todos os limites de normalida-
de da natureza. O homem agride a natureza e a natureza reage. 
Todos sofrem com as enchentes que assolam principalmente a 
cidade de São Paulo, a Grande São Paulo e muitas outras cida-
des, como Ribeirão Preto e Araraquara.

Pensando nisso, fiz um projeto de lei sobre os pisos dre-
nantes. É uma coisa muito simples. Qualquer um sabe que 
se impermeabilizarmos o solo, a água não é absorvida. Os 
governantes sabem que têm que despermeabilizar esses solos. 
No entanto, o governo segue asfaltando as ruas, em vez de 
colocar bloquetes para absorver parte da água da chuva. Isso 
gera transtornos, doenças como tifo, leptospirose e outras mais.

Falei com minha assessoria, porque fizemos o Projeto sobre 
os Pisos Drenantes, mas queria fazer um novo projeto. Seria um 
espaço entre os postes e as árvores, nas calçadas, de cerca de 
60 a 80 centímetros de largura, sem concretar, fazendo com que 
tenhamos uma fileira de grama, ou de mato, se o governo não 
tem verba para a grama, fazendo com que mais água de chuva 
seja absorvida. Se o governo quiser, pode colocar pedrisco 
nesse trecho. Isso não vai atrapalhar o pedestre. Poderia ser 
aplicado na cidade de São Paulo, na grande São Paulo e em 
outras cidades do Estado que têm enchentes.

Gostaria de contar com o apoio de todos os deputados 
para este meu novo projeto, para que possamos instalar nas 
645 cidades do estado de São Paulo. Isso diminuiria as enchen-
tes, que congestionam, que matam, que dão um prejuízo 
enorme, principalmente para a população que mora em regiões 
mais baixas. O pobre não tem condições de escolher o terreno.

Precisamos aprovar um complemento para minha lei. Nem 
sempre os governantes entendem um projeto de lei, como o 
meu Projeto da Moto sem Garupa, que foi vetado. Esses garu-
pas de moto estão matando policiais, roubando, assaltando 
pessoas que saem dos bancos, principalmente indivíduos mais 
velhos. Sessenta e dois por cento de assaltos de saída de banco 
são feitos por garupa de moto. Os dirigentes não entendem e 
acabaram vetando o projeto. Como não entendem a importân-
cia que tem o Projeto sobre Pisos Drenantes.

Termino minha fala, Sr. Presidente, dizendo que fiz outros 
projetos, mas não estão aplicados. Aprovei um projeto sobre a 
instalação de câmeras de segurança onde tivemos uma maior 
incidência de crimes. Não está ainda sendo aplicado. Foi san-
cionado pelo governador; é o projeto Detecta, que não está ins-
talado. Na última reunião da Comissão de Segurança - o depu-
tado Coronel Telhada sabe disso - eu insisti. Nós, da Comissão 
de Segurança, temos que ver até onde está sendo montado o 
projeto “Detecta” para que aconteça o mais rápido possível, 
porque ninguém aguenta mais essa violência, ninguém aguenta 
mais os policiais de joelhos, diante dessa violência tão grande.

Nós temos que dar melhor qualidade de vida a todos os 
cidadãos, algo que nós não temos. Esta é uma das cidades, este 
é um dos estados que têm muita violência. Podem falar outras 
coisas, mas não dá para negar tantos assaltos, tantos estupros, 
tantos acidentes, tantos roubos.

Muito obrigado.


